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Napoles 31 de Outubro. 

importante projecto de Lei sobre o es- 

tabelecimento dos Juizes de facto no 
Reino das Duas Sicilias, apresentado ao Par- 
lamento pelo Ministro da Justiça na sessão 
de 23 será brevemente discutido ; as suas 
principaes disposições são as seguintes: — 
O numero de Jurados será em razão de seis 
por cada mil almas de população. — Podem 
exercer as funcções de Jurados os gradua- 
dos em qualquer faculdade , os Directores 
dos Lyceos, e os Membros de todas as Aca- 
demias reconhecidas pelo Governo , os Di- 
rectores de Escolas particulares (excepto os 
Mestres de primeiras letras), os Advogados 
e Notarios ou Tabelliies, os Cidadãos que 
pagarem huma contribuição directa de 60 du- 
cados ao menos, e finalmente os Emprega- 
dos que não gozarem menos de 600 ducados 
de ordenado. Na falta de sufficiente numero 
de Cidadãos que reunão as ditas condições, 
completar-se-hão chamando até os que pa- 
garem 25 ducados de impostos; mas não se 
admittirtô os que pagarem menos, ainda que 
por isso haja de ficar incompleto o numero dos 
Jurados. — Além das condições mencionadas 
he precizo terem os Jurados 25 annos comple- 
tos, gozarem dos direitos civís, e saberem ler e 
escrever. Os septuagenarios poderáô ser izen- 
tos das funcções de Jurados. — Estas são 
incompativeis com as de Ministro, Deputa- 
do no Parlamento , Conselheiro d'Estado, 
Juiz ou Empregado dos Tribunaes, Clerigo, 
Governador Civil de Provincia ou de Co- 
marca, e Empregado da Policia secreta. — 
As listas dos Jurados serão formadas pelos 
Concelhos Municipaes;. os Jurados se tira- 
ráô por sorte na presença do Tribunal cri- 
minal, e o accusado eseu defensor poderáô 
recusar doze delles. — As causas de abusos 
da liberdade da Imprensa, moeda falsa, e 
falsificação de instrumentos publicos, serão 


SEXTA FEIRA 15 DE 


DEZEMBRO. 


julgadas por hum Jury especial, formando 
o Presidente do Pribunal criminal alista dos 
36 Membros que o devem compor, e fazen- 
do-se as recusações como as dos Jurados or- 
dinarios. 

FlRei sanccionou o Decreto do Parlamen- 
to que authoriza a venda dos bens nacio- 
naes, e tambem o que põe á disposição do 
Ministro da Guerra a somma de 1:350$ du- 
cados com applicação para as necessidades 
do Exercito. Deo igualmente a sua appro- 
vação ao Decreto do Parlamento que au- 
thoriza o Ministro da Guerra a pôr as Com- 
panhias da Infanteria de linha no pé maior, 
de 150 homens cada huma. Diz-se que vão 
partir immediatamente duas Divisões do 
Exercito para tomarem posição nas frontei- 
ras, e 'as outras se hão de acantonar para 
estarem promptas a executar as ordens que 
se lhes derem, 

A nossa Esquadrilha que tinha sabido 
com 2:500 homens de Infanteria destinados 
para a Sicitia, vio-se obrigada pelos ventos 
contrarios a voltar ao porto. 

As variações que tem experimentado o 
preço das sedas no decurso: do mez que hoje 
finda, tem fixado a attenção dos especula- 
dores; parece que se tem feito encomendas 
de fora, e que darão lugar a remessas impor- 
tantes. Os cafés continúão a gozar do mes- 
mo favor; os que os tem conservão-se fir- 
mes nos preços que pretendem. As opera- 
ções desta semana nos outros artigos de es- 
peculação nenhuma alteração tem produzi- 
do nos preços; fazem-se mui poucos nego- 
cios; e parece difficil apontar termo ao es- 
tado de languidez em que se acha o nosso 
commercio. (Mascelanca ). 


ALEMANHA. 
Heidelberg 14 de Novembro. 


A reunião dos Soberanos em Troppau he 
hum manancial fecundo para os novelteiros de 


todos os paizes. Observão que a 21 de Ou- 
tubro já estavão reunidos os dois Imperado- 
res, e nem por isso se movia da sua Capi- 
tal o Rei de Prussia. Observão que passa- 
-dos 15 dias partio o Rei de Prussa re- 
pentinamente a 4 de Novembro para Trop- 
pau em virtude de hum correio que lhe 
enviou o seu Ministro , fazendo-lhe saber 
que era indispensavel a sua presença. Ob- 
servão que hum mez antes se dizia em Ber- 
im que aquelle Soberano não assistiria ás 
conferencias , e que não pensava em se in- 
gerir nos negocios da Tala. Observão que 
ultimamente tinha levado -a mal as disposi- 
ções tomadas pelos Consules Poriuguezes pa- 
ra evitar o Commercio na Prussia, e expu- 
nha S. M. que sem embargo de não ter re- 
conhecido o actual Governo erão mui preju- 
deciaes similhantes disposições. —De todas es- 
tas observações tirão alguns multidão de con- 
jecturas , e entre ellas he huma a de ter-se 
visto 5. M. na precizão de concorrer ás di- 
tas conferencias. Outros o desculpão, dizen- 
do que 8. M, estava detido em osso e 
tratar os Grâ-Duques da Russia, e particular- 
mente a sua amada filha esposa do Grã-Du- 
que Nicolão : mas não falta quem ache frivo 
la esta desculpa, accrescentando que add 
levar comsigo OS seus hospedes ; e que quan- 
do se trata de huma reunião de Soberanos , 
em que se vão discutir interesses da MAiou 
importancia, não parecia natural o detivesse 
aquelle motivo. Disto inferem que S.M. não 
pensava em ir a Troppau, e que a sua via- 
gem foi por fim obrigada pelas cireunstan- 
cias. 4 
Manheim 15 de Novembro. 
Cada vez vamos vendo couzas mais es- 
tranhas e inesperadas. Alguns tem tratado 


de ventilar a questão ácerea de se os Gover- 


nos havião de formar as Constituições , ou 
se os governadores erão os que a devião 
apresentar feita aos Governos, A Hespanha 
tinha decidido este ponto de facto; mas isso 
não podia servir de regra em direito: porque 
o Rei de Hespanha estava ausente ; bem 
que o mesmo Conselho de Castilha , se se 
houvesse de dar credito a hum Membro del- 
le, Mr. Villamil , opinava que o mesmo 
Conselho , em ausencia do Rei ; era quem 
devia formar a nova Constituição. 

Os Governos Alemães , adiantando-se a 
satisfazer os desejos dos seus povos, propo- 
serão elles mesmos as principaes providencias , 
e deste modo consolidarão as suas novas ins- 
tituições. Estava reservado aos nossos dias 
apresentar hum exemplo novo. Hesse Dar- 
amstadt , que tanto tempo esteve dando mo- 
tivo de “desgosto pelo Edicto de Março, em 
que o Grã-Dugue apresentou ao sen povo 
hum compendio de Constituição , acaba de 
dar o novo exemplo de que sejão as suas 


Ouro, 


Camaras quem forme o Acto Constitucional; 
e para este effeito se nomeou huma Junta 
de Legislação . a qual segundo escrevem de 
Rastadt com data de 8 do corrente acaba de 
apresentar ao Governo o projecto da nova 
Constituição. (G. de Madrid.) 


E RPA ONICIA, 
Paris 18 de Novembro. 

Esti-se cuidando em estender ás nossas 
colonias as vantagens da navegação por meio 
dos Barcos de Vapor , e já se estão cons- 
truindo os de 89 pés de quilha, que movidos 
por este poderoso agente, farão o serviço da 
Guadalupe e da Martinica. 

Annunciámos ha tempo que nas cabras 
do nosso paiz existia huma felpa, que tinha 
muita analogia com a das cabras de Cache- 
mira. Tem-se desde então continuado as 
investigações sobre este ponto, que já em 
muitas partes tem dado resultados mui sa- 
tisfactorios. Entre as pessoas que com mais 
zelo se tem oceupado nisto, se menciona 
Mr. de Reillet , Lavrador distincto do De- 
partamento das Landes, que acaba de diri- 
gir ao Ministro do Interior muitas libras des- 
ta especie de lã, tiradas das cabras deste 
paiz. A dita felpa he summamente fina, mas 
só depois de se fabricar , como se está far 
zendo , he que se poderá conhecer até que 
ponto se assemelha à que serve para os te- 
cidos de Cachemira. 

Mr. Thomás , fundador e Director geral 
honorario da Companhia Franceza da Fe- 
mz , apresentou á Commissão das Artes e 
Officios huma máquina que chama Aritome- 
tro, com a qual se pode fazer qualquer ope- 
ração arithmetica com assombrosa prompti- 
dão , e perfeita exactidão. O exame desta ma- 
quina provou que o seu mecanismo não se 
deve ao acaso, e que era precizo grande ca- 
pacidade para a conceber , e combinar tan- 
tos movimentos diversos. 

Calcula-se em 50 o numero dos estran- 
geiros que houve em Lersick na ultima fei- 
ra do S. Miguel. Muitos milhares de Com- 
merciantes que tinhão hido á feira tiverão 
de se demorar alli quinze dias , porque era 
tal a barafunda que não se podião concluir 
os negocios no termo ordinario. Muita par 
te a vendedores erão Prussianos, e, ia 
elles hum só fabricante de pannos finos de 
là vendeo 1500 peças deste genero a alguns 
Gregos. Pelo meado de Outubro subia já q 
que durante a feira se tinha expe- 
dido para Hamburgo, de seis a sete quin- 
taes. 

Annuncião cartas do Havrz Ea 15 do 
corrente que o Barco de Vapor Tritão 
principiou a fazer q serviço daquelle por- 
to para o de Honfheur : invenção que man- 


terá communicações mui frequentes e com- 
modas entre ambas as Cidades. 

O farol que se acaba de erigir na ponta 
meridional da Ilha Sapelo na Georgia (Prov. 
dos Estados-Unidos) acendeo-se à 4 de Ju- 
lho. Este farol, elevado 74 pés acima do 
nivel do mar, contém hum movimento em- 
bicolar, que faz o seu gyro em 5 minutos, 
succedendo-se neste intervalo de tempo tres 
iluminações e tres eclypses totaes , que 
podem devisar-se na distancia de oito ou 
dez milhas. A fim de que a torre deste fa- 
rol se possa de dia differençar das que es- 
tão situadas nas Costas vizinhas, foi pin- 
tada de fachas ou listas horizontaes brancas 
e encarnadas. — A barra de Doboi para cuja 
entrada se poz este farol, está situada entre 
a ponta septentrional da Ilha de Doboi, e 
a meridional da Ilha de Sapelo, e este passo 
conduz ao porto de Darien, que situado 
sobre o rio Átamanha , recebe grande parte 
das produeções da Georgia. A Ilha de Sa- 
pelo tem 21 milhas de comprido de Norte 
a Sul, e fica 60 milhas. ao Sul da Ilha 'de 
Tibea, onde se acha a torre do mesmo nome 
à entrada do rio de Savannah, 


LISBOA 14 de Dezembro. 


Lista dos Compromissarios e Eleitores das 
seguintes Freguezias : 


N. Senhora da Conceição. — Compromis- 
sarios, o Doutor Antonio Mendes Franco ; 
Antonio José dos Santos Miranda; o Dou- 
tor Antonio de Paiva Rapozo ; o Bacharel 
Antonio José Vaz Velho; Antonio Guedes 
Teixeira; Antonio José dos Santos; Anto- 
nio Francisco Lima; Antonio José da Cu- 
nha Guimarães; Bernardo Ribeiro de Car- 
valho Braga; Claudio José Marrocos ; Cos- 
todio José de Sousa; Ezequiel Henriques 
Chaves; Gregorio José Marrocos; Gregorio 
José da Silva; Felix Martins da Costa; 
Faustino Antonio de Aguiar; Francisco da 
Costa Chaves; Francisco Joaquim de Tor- 
res Oliveira e Lima; Ignacio Rufino d' Al- 
meida; Ignacio José de Mello; Innocencio 
da Rocha Galvão ; João Antonio dos San- 
tos; o Doutor José Marques de Mendonça ; 
João José da Rocha; Lino José d' Almeida 
Lobo da Torre do Valle; Manoel Ferreira 
Garcez; Manoel de Oliveira Braga; Manoel 
Ribeiro da Silva; Mathias José Ventura da 
Gama ; Ricardo Gomes. Rozado Moreira 
Froes; Sabino Ribeiro dos Santos. — No- 
meárão Eleitores, o Bacharel Antonio José 

Jaz Velho : Ignacio Rufino d'Almeida ; 
Ignacio Josó de Mello; e Felix Martins da 
Costa. 

S. João da Praça. — Compromissarios , 

Jeronymo José Pinto Fernandes; João Fran- 


cisco da Silva; Antonio Martins; Paulo Luiz 
Mendes de Mattos ; João da Roza Leitão; 
Constantino José de Araujo; Antonio José 
Duarte; Manoel Alves Renda; João Silve- 
rio da Cunha Lobo; José Mendes Noguei- 
ra; Salvador Sarmento de Faria; Antonio 
José de Araujo Guimarães; Francisco An- 
tonio Fins; João Baptista Coelho ; Manoel 
José Gomes ; Antonio Corrêa ; Francisco 


. Maria Sales; Ricardo José Fragozo; Vicen- 


te Ferreira Rodriguez de Souza : Antonio 
José Moniz; e Manoel José de Miranda. — 
Nomedrão Eleitores, Francisco Maria Sales ; 
José Mendes Nogueira. 

Santa Maria Magdalena — Eleitores, Fran- 
cisco José da Gama Machado; Doutor Ser- 
gio Gameiro; Doutor Rabello Van-plata; e 
o Doutor Sarmento. 

Santa Marinha. Eleitores, o Doutor Hen- 
rique Xavier Baeta; e Luiz Antonio de 
Carvalho, 

Santa Cruz do Castello. — Eleitor, Luiz 
Antonio de Carvalho. 

S. Thiago. — Eleitores, Antonio Joaquim 
Lourenço dos Santos ; e Thomás Antonio 
Carneiro. 

Santo André. — Eleitor , o Doutor João 
Tenacio. 

S. Julião. — Eleitores, José Antonio Gon- 
calves; o Doutor Pedro de Andrade; e o 
Doutor Ignacio Rafael Gomes. 

S. Pedro. — Eleitores, José Paulo; José 
Ferreira Pinto Basto ; Clemente Eleuterio 
Amado; Padre Lucas Tavares; Padre Fran- 
cisco Correia; José Joaquim Leal; Cypria- 
no Luiz Serafim; Amaro Felix Liborio de 
Santa Anna; e José Joaquim de Mello. 

S. Lourenço. — Eleitores, o Excellentis- 
simo Marquez de Ponte de Lima; o Reve- 
rendo Prior da mesma; e José Joaquim de 
Sequeira. 

Santo Estevão d' Alfama — Eleitores, o 
Reverendo Prior da mesma ; José Victor; 
Manoel Thomás da Fonseca; José de Amo- 
rim; e João Nepomuceno. 

S. Bartholomeu. — Eleitores, Antonio Jo- 
sé Lopes; e Antonio José Maria de Souza. 

S. Jorge. — Eleitores, o P. Antonio José 
Rodrigues Ferreira; e o Desembargador Jo- 
sé Antonio de Oliveira Leite. 

S. Miguel d'Alfama. — Eleitores, Paulo 
José Gonçalves; José Ribeiro Chaves; Joa- 
quim José Ferreira ; eFrancisco José Moreira. 

S. Christovão. — Eleitores, Caetano Inno- 
cencio de Gouveia e Castro; e Joaquim José 
da Matta e Silveira. 

S. Thomé. = Eleitor, Antonio Sanches 
de Almeida. 

S. Vicente de Fóra. = Eleitores, o Dou- 
tor Mãnoel Correia de Faria; José Rebel- 
lo Leite Cogominho de Lacerda; e José da 
Silva de Athaide. 


N. S. da Encarnação. — Eleitores, Ma- quim José Alcobia; José Paulino; Luiz 
rino Miguel Franzini; Alvaro Xavier da da Costa Velho; Manoel de Alm eida; An- 
Fonseca Coutinho Povoas ; Manoel Alva- tonio José Ribeiro ; Antonio Rodrigues Del- 
rés do Rio ; Francisco Fortunato Lobo; gado; Caetano José Pereira; o Padre Cus- 
Manoel Borges Carneiro ; José Ferreira todio Rodrigues; Domingos da Costa ; Theo- 
Borges ; José Nicolão Massuellos Pinto; tonio José Peixoto; o Doutor José Joaquim 
Francisco José de Almeida; Gonçalo José de Abreu; o Padre Bartholomeu de Quei- 
de Sousa Lobo ; e Manoel Ribeiro Gui- rós; João Joaquim Ribeiro; Luiz Antonio 
maries. Vieira; Manoel Dias; Manoel dos Reis; 

S. Sebastião da Pe dreira. — Eleitores, D. Mathias Maria de Mello Jurze;, Antonio 
Nuno Freire de Andrada ; José Acenrsio Lourenço da Silva; João Pedro Biquer ; 
das Neves; Ascencio de Sequeira; e Anto- José Maria Laforte; Manoel Pereira; Joa- 
nio Francisco Machado. quim Ribeiro ; Pedro Pereira; José “Anto- 

SS. Sacramento. = Eleitores , o Doutor mio Cerramalho ; João de Mello e Brito; 
Alberto Gomes de Oliveira ; Bernardo de Luiz de Almeida; Antonio Thomás Mo- 
Souza Barradas; José Miguel de Rovore- reira de Carvalho; o Padre Rodrigo de 
do; Francisco Luiz Leite; eJoão Loureiro. Abeu Vieira; Manoel de Oliveira; e José 

Santa Maria dos Olivaes, termo desta Francisco. = Nomedrão Eleitores , Luiz da 
Cidade: = Compromissarios, o Vigario Nar- Costa Velho ; Joaquim José Alcobia ; e 
cizo da Costa Vasconcellos e Brito; Joa- Theoionio José Peixoto. 


Balanço da Entrada, e é Sahida do Cofre do Juizo das Collectas, concedidas pelas Bullas 
Pontificias, e Alvarás Regios a beneficio da Reedificação, Ornato, e Collocação das 
Igrejas Parroquiaes desta Cidade, respectivo ao tempo que decorre desde 25 de Junho 
do presente anno, por ser este o dia em que foi presente a Sua Magestade o Balanço 
Geral, na fórma das Reaes Ordens, até 30 do presente mez, e anno; em consequen- 
cia do Aviso expedido pela Junta Provisional do Governo Supremo do Reino de 22 des- 
te referido mez; vendo Juiz Executor o Illustrissimo e Reverendissimo Francisco José 
Rodrigues de Andrade , do Conselho de S. Magestade Fidelissima , e Monsenhor da 
Santa Igreja Patriarcal. À 

Receita. 
Metal 

Pelas entregas que, desde o mencionado dia 25 de Junho pro- 
ximo pass sado , até 30 do presente mez, e anno tem havido, 
deduzidas de Rendimentos de Instituições Pias, que na forma 
das referidas Bullas, e Alvarás, são applicadas ao Cofre des- 
te Subsidio para occorrer ás despezas mencionadas - - - - 1:9054 2:618,9000 


Despeza, 


Pelas despezas realizadas a favor das Obras que estão em acção 

nas Igrejas Collectadas, incluidos os Ordenados dos Ofliciaes 

da Contadoria.; do Procurador Solicitador, dos Porteiros da 

Sala da Excellentissima Congregação, onde se fazer as Con- 

ferencias do Cofre deste Juizo, e despezas judiciaes feitas a 

favor da arrecadação, tudo no tempo referido - - - 1:6648700 1:8645997 
Por Saldo do dinheiro existente para occorrer à continuação das 

despezas com as Obras que estão em acção a favor das Igre- 

gas Collectadas: = 5) =" (= jsplsbim e Sine ao, = des aa a 2418000 7533003 


tm mm — — — — 


Di 2:618,8000 


Contadoria das Delegações Pontificias e Regias em 30 de Novembro de 1820. 
O Thesoureiro Geral do Cofre O Escrivão da Receita e Despeza 
O Eeneficiado Francisco fosé Macario de José Lazaro dos Santos Carvalho. 
Santa Anna e Brito. ; 


LISBOA; NA IMPRESSÃO REGIA. 


